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Não sei o que há den­
tro ou »trás dessa via­
gem do sr. Euvaldo Lo- 
di aos Estados Unidos.

| Conheço, entretanto, 
suas idéias sobre as re­
lações entçe os Estados 
Unidos e o Brasil, e 
acho extremamente util 
que ele as diga com to­
da clareza aos nossos 
amigos americanos. Di­
rá, certamente, algumas 
coisas que eles não es­
tão acostumados a ou­
vir de nossos homens de 
negocios e de nossos po­
líticos, e que por isso 
acharão desagradaveis. 
Acho isso muito sadio, 
prlncipalmente por se 
tratar do presidente da

^Confederação Nacional 
da Industria.

- -
São, os comunistas, 

culpados de uma serie 
de confusões nesse ter­
reno. Atacando siste­
maticamente tudo que 
é americano, vendo em 
cada norte-americano 
que chega ao Brasil um 
espião terrivel ou um 
bandido imperialista, 
eles levam muita gente 
a adotar uma atitude 
igual e contraria. Tudo 
o que é americano é oti- 
mo; e mesmo quando 
não presta, é bom, por­
que de qualquer jeito é 
contra a Rússia. Te­
mos visto assim, na ho­
ra de se discutir ques­
tões delicadas e com­
plexas de nossas rela­
ções com os Estados

Unidos, a manifestação 
desse estado de espirito 
primário, cego. Uma 
proposta americana é 
uma coisa sagrada que 
não se pode estudar, 
nem criticar, nem dis­
cutir Se os america­
nos propõem um tal 
acordo é porque isso é 
para o bem deles, logo, 
é para o mal da Rús­
sia, logo, é para o bem 
supremo do Brasil. 
Quantas vezes não sen­
timos esse sistema de 
raciocinar nos recentes 
debates sobre o acordo 
militar? Os senhores 
dessa mentalidade só 
têm capacidade de dis­
cutir uma coisa com 
os americanos: dinhei­
ro. Que eles soltem 
mais dólares, e tudo es­
tá azul

Homem da industria, 
lidando a todo instante 
com problemas objeti­
vos, o sr. Lodi tem 
uma visão mais clara 
do que está certo e do 
que não está certo em 
nossas relações com os 
Estados Unidos. Os 
grandes advogados ou 
testas de ferro das or- 
gtnizações norte-ame- 
ícanas, muitos deles 
hfiltrados neste como 
«n anteriores governos, 
i ainda com meios de 
hfluenciar a opinião 
ublica, acabam acre- 

litando, com facilida- 
le, que quando defen- 
lem seus interesses pes­

soais estão defendendo 
os interesses nacionais. 
Ainda que o sr. Lodi 
tivesse a mesma feliz 
conformação mental, ele 
não poderia ter as 
mesmas idéias: seus in­
teresses pessoais, e os 
da classe que represen­
ta, são contrários ao 
“ entreguismo” .

Um comerciante ou 
um financista sempre 
se pode acomodar bem 
a qualquer negocio com 
qualquer grupo impe­
rialista, e só por pa­
triotismo deixará de fa­
zê-lo. Mas um indus­
trial é obrigado a ser 
mais lúcido e menos fá­
cil. Ele entende porque 
o governo norte-ameri­
cano (frequentemente 
incapaz de fazer uma 
política nacional de pro­
veito a mais longo pra­
zo, frequentemente dó­
cil ao interesse imedia­
to de algum truste po­
deroso) pode ser eon- 
trario ao estabelecimen­
to de certas industrias 
no Brasil, e levar o 
B a n c o  Internacional, 
como vimos recente­
mente, a vetar o finan­
ciamento de uma in­
dustria basica, deixan­
do de lado um plano 
recomendado pelos pró­
prios técnicos norte- 
americanos da Comis­
são Mista; ele sabe tam­
bém que em cada caso 
concreto é possível dis­
cutir com o americano,

buscar uma linha de
interesse mutuo, recor­
rer a outras fontes de 
capital e de técnica —  
pesar, medir, negociar. 
O sr. Ermirio de Morais 
não espera nem técni­
cos nem capitais ame­
ricanos para fundar 
uma fabrica de alumí­
nio. O sr. Paulo Sam­
paio sabe que alem dos 
“ Super Constellation” 
existe o “ Cometa” in­
glês. Homens assim, e 
um sr Lodi é o repre­
sentante deles, podem 
discutir com os norte- 
americanos e discutir 
com proveito. E podem, 
inclusive, firmar acor­
dos que são verdadeiros 
acordos e não ordens 
aceitas na base de co­
missões polpudas —  ou 
da simples tolice.

A industria no Brasil 
tem muitos pecados e 
não creio que o Estado 
deva se deixar dominar 
pelos seus interesses — 
como, inevitavelmente, 
ela tende a achar jus­
to. O Estado pode e de­
ve ser mais forte do 
que qualquer grupo so­
cial. Mas na hora de 
discutir com a mais for­
te potência industrial 
penso que o industrial 
é o homem mais Indi­
cado, e o mais seguro.

Tudo isso que escre­
vo é, confesso, um pou­
co no ar. Porque Esta­
do pressupõe, na prati­
ca, um governo. O que, 
por acaso, não temos ..


